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Vicissitudes do objeto 

RoBSON m: FREITAS PEREIRA 

Prefácio do livro Vicissitudes do objeto , 
de Marcus do Rio Teixeira 
Salvador: Ágalma, 2005 

Não eSC7·evo para persuadir, nem para 7"epre-
sentar ninguém. Só escrevo com o meu próprio 
desejo. 
Marcus do Rio Teixeira, Genealogia do banal 

A v erdade tem estrutura de ficção 
J acques Lacan, Seminá1·io -livro 4 

Certos textos são necessários. Impõem-se como um ato de 
responsabilidade do psicanalista. Uma decisão de passar adian-
te os efeitos do discurso psicanalítico. Neste caso, a herança a 
ser transmitida filia-se a uma corrente das mais caras a Freud e 
Lacan: sob o fio da clínica, o debate das idéias, a participação 
no "combate das luzes" na atualidade, razão versus barbárie. 
A utilização deste antagonismo pode causar surpresa, porém 
esclareço de entrada que nos textos que compõem o presente 
volume o rigor conceitual não se confunde com arrogância. 
Afinal, um psicanalista sabe que a linguagem produz mal-en-
tendidos, tropeços, sonhos e mal-estar, o que não torna menos 
importante o esforço de clareza. Além disto, a psicanálise 
- nascida no alvorecer do século XX- é tributária da cultura 
que a recebeu e reconhece o fato de que as transformações 
que se seguiram desde então contribuem efetivamente para sua 
prática. Nas palavras de Marcus do Rio Teixeira, persistir "no 
compromisso ético escrito" da contribuição da psicanálise às 
questões fundamentais da atualidade implica que não sejamos 
indiferentes aos impasses e sintomas os quais buscamos analisar. 
Um psicanalista não está na posição de "bela alma", tampouco 
pode pretender psicologizar o mundo, ou mesmo querer que 
sua prática se transforme numa verdade universal (ou Weltans-
chauung) como tantas vezes nos advertiu Freud. 

De que escolhas e impasses padece o sujeito? 



Neste livro, as vicissitudes do objeto são abordadas em 
três grandes vetores, onde o autor mostra suas armas, apresenta 
suas razões : O "objeto sexual", os Objetos li terários e "Sujeito 
e obj eto no discurso Discurso do capitalistaCapitalista". Para 
não tirar o prazer do leitor em explorar as minúcias de cada 
capítulo, pretendo apenas relacionar algumas impressões de 
leitura, marcas na trajetória. 

'Vicissitudes do objeto", trabalho que dá título ao livro, 
tem achados e interpretações esclarecedoras para as questões 
relativas à histeria, ao feminino e aos desencontros entre homem 
e mulher. Aqui a clínica comparece sem precisar fazer descrições 
ou caricaturas da patologia . Ajuda o leitor a pensar a própria 
prática, ao enunciar questões sobre a histeria e o falo, a diferença 
vivida como desvantagem e quanto o desejar depende tanto da 
referência fálica- que lhe confere um sentido sexual- quanto 
da circulação elo objeto . "Mulheres no surrealismo" e 'Joyce 
e A mulher" dão mostras da erudição e das paixões do autor. 
informação histórica e estética, acompanhadas de algumas teses 
originais , mesmo em um tema tão árido e intensamente deba-
tido como a obra joyceana. Poucos autores interpretaram com 
clareza a função subversiva do discurso feminino em Ulisses, por 
exemplo, onde a linguagem é liberada das amarras e balizas da 
pontuação para dar espaço ao monólogo de Molly Bloom . 

Esse tema li terário faz o encadeamento com o capítulo que 
se inicia abordando "O objeto da paixão em Nabokov". Refratário 
a psicanálise e à crítica literária, pois considerava uma infantili-
dade querer reduzir um texto a chaves de leitura, o grande autor 
russo/americano intimidou os psicanalistas durante muito tempo. 
Suas obras, principalmente Lolita (1955), sempre foram lidas com 
admiração e respeito, mas somente alguns aceitavam o desafio 
proposto por Lacan (vide "Lituraterre") de tentar uma contribui-
ção que não fosse psicanálise aplicada ou mais uma formulação 
acadêmica. Aqui a transferência amorosa com os textos de Na-
bokov e Joyce,- que são duas referências/ preferências do autor, 
possibilita a ele este trabalho de crítica e contribuição recíproca 
entre literatura e psicanálise. Basta ver como um capítulo de Ulisses 
permite-lhe uma abordagem do ecl ipsado, revelando o 
quanto este mesmo é uma falha na obj etividade científica. 
A busca da objetividade máxima conduz ao máximo da digressão; 
por isto, a literatura não se contenta com explicações definitivas, 
estas que a obsessão persegue e não consegue alcançar. 

"Monstros & Cia - a gênese do medo na literatura de 
horror e nos contos de fadas" possibilita que sejamos re-apresen-
tados a um autor como H. P. Lovecraft, mestre dos contos de hor-
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ror e do medo (este último considerado por e le a emoção mais 
forte e antiga do homem). Freucl es teve próximo disto quando 
explorou as diferenças entre medo e angús tia e, para falar elo 
estranho famil iar, esta "extimidacle" que nos habita, retomou os 
contos ele Hoffmann (no caso, "O homem da are ia") . 

A ficção científi ca começa a ter, neste ponto, um lugar de 
destaque, que , em função do texto en tusiasmado, poderíamos 
dizer: merecido. "Existiu algum dia um escritor chamado Ph ili p 
K. Dick e, caso tenha existido, em qual universo?" No universo 
ficcional responderíamos rapidamente. Este que permite à ver-
dade mostrar sua estrutura ele ficção, se soubermos ler. Ler um 
autor que se utiliza do futuro para analisar o presente e nossa 
dificuldade em enfrentar o desconhecido ele "uma altericlade 
insuportável que toda sociedade produz para si mesma". Ficam 
questionadas as fronte iras entre "cultura de massa versus cultura 
superior";, pois a era ela velocidade, das realizações instantâneas, 
da exigência ele gozo imediato, não permite saudosismos. Faz-se 
necessário assumir a complexidade e o sincretismo ele uma cultura 
na qual o sonho secreto da inteligência artificial- a robotização 
elo homem - pode ser subvertido pelo a to cinematográfico. 

Philip K. Dick teve diversas obras adaptadas para o cinema. 
A mais notória é Blade RunneT (baseada no conto "Do andro icls 
dream of electric sheep?"). Total Tecall, es tre lado pelo terminatoT 
Arnold Schwarzenegger, também é bastante co nhecida. Lem-
bremo-nos também de Tom Cru ise es tre lando Minority TejJoTt, 
dirigido por Steven Spielberg, onde as questões sobre memória, 
morte e relações com a filiação/paternidade se agud izam à 
medida em que o policial se humaniza. 

Philip K. Dick não é um caso clínico para a psicanálise . 
Sua escrita é que possibilita aos psicanalistas reme terem-se à 
teoria e reafirmarem com o autor deste livro: "a noção do que 
é realidade para um depende[ ... ] do pressuposto de um 
Outro". Um diagnóstico não dignifica, nem rebaixa n inguém, 
é uma tentativa ele se inscrever. Assim, um texto ele Dick pode 
muito bem ser uma demonstração ele paranóia dirigida - como 
Lacan chegou a afirmar de uma análise em que o paranóico é 
menos o autor que o próprio le itor. 

O capít-ulo se encerra com um "Elogio da tradução" apre-
sentando mais esta paixão de Marcus do Rio Teixeira. A especifi-
cidade da tradução do texto psicanalítico que não se enquadra na 
distinção clássica de teóricos versus literários. O autor levanta muitas 
questões, discussões conceituais, mas sempre sem prescrever,; pois 
"o amor pelo texto nos leva a persisti r, em busca ele uma tradução 
tão perfeita quanto impossível". 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



As inte rrogações sobre a educação das crianças, da pre-
valência do consum o na atualidade, dos limites e alcance da 
prática psicanalítica sob a h egemonia do capitalismo permeiam 
o capítulo "Suj e ito e obj e to no discurso do capitalista". Nele, a 
posição ética do psicanalista é confrontada não somente com 
tais questões, mas também e, principalmente, com o debate 
das conseqüênc ias do discurso científico, aliado a es ta quinta 
forma discursiva elaborada porjacques Lacan. Uma abordagem 
dos quatro matemas dos discursos (do Mestre , ela Histérica, do 
Univers itá rio e elo Analista) que organizam nosso laço social 
pode ser acompanhada no texto "O expectador inocente". Sem 
falar no mencionado quinto discurso- elo Capitalista- o.uas 
conseqüênc ias Marcus procura debater neste livro. 

Nos dias ele hoje, o acesso elo ao obj eto mudou 
radicalmente se comparado a ou tros tempos históricos. A 
autonomia do suj e ito moderno, curi osamente, produziu um 
domínio do objeto, uma posição dominante sobre o sLueito. 
Em outras palavras, nossos gadgets adquiriram estatuto de ob-
j etos ele desejo, ass im como o valor ele mercado determina a 
importâ ncia ele uma obra. Mais consum o, menos desejo. Não 
sejamos apocalípticos, porém; a questão não é se posicionar 
contra o consum ismo como se estivéssemos em uma cruzada 
moral. O auto r, seguindo a tradição freudi ana, j á nos advertiu 
que ideais de pureza e bondade extremas podem colocar um 
tênue véu sobre um fundo ele totalitarismo. Com este não é 
possíve l compactuar. 

E, para não ser cúmpli ce ele um ideal ele redução do sLue i-
to ao puramente orgân ico, abre-se um debate com as recentes 
produções no campo das neurociências, da biotecnologia e 
do genoma. Discussão extremamente atual, po is "ser hum ano 
significa mais do que ter um genoma humano, significa ter 
um a identidade narrativa ele si mesrno" 1• Para que o sLueito 
tenha possibi lidade de se reconhecer e reconhecer seu desejo, 
há de se garantir um espaço para a palavra. Somos falados pelo 
"Outro que nos habita", j á dizia Carlos Drummoncl de Andra-
de. Abordamos os estímul os se nsoriais através da e a partir da 
linguagem. Nossa sexualidade, nossa relação com a natureza, 
nossa maneira ele amar estão determinadas, tecidas pela trama 
discursiva e linguage ira que cada um de nós inventa cotidiana-
mente. Por isto, acompanh amos ao longo de todos os textos 
essa articulação ele ciência e ficção tecida moebianamente com 
saber e sabor, ciência e arte . 
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1 rllcx Mauron, biólogo mole· 
cular c prolcssor de bioélica, 
ciwção rlo texto "Gcnoma com 
alma··, publicado na Folha rlc 
São Paulo em 25 de lcvcrciro 
de 200 I. 
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2 Teixeira. Pós-escrito: três 
tcxlOs tenros (198 1). 
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"Ao dedicar uma obra, o autor ainda crê numa última 
utopia: a de que existe no texto algo que possa ser dedicado, 
além da própria dedicatória. Como num potlatch ingênuo, ele 
oferece o que não pode dar: a escritura. E por que não?"2. Uma 
nota de esclarecimento: em 1981, em Porto Alegre, li umo volu-
me intitulado Genealogia do banal, assinado por Marcus do Rio e 
publicado pelo coletivo soteropolitano Barbárie . Entre outros 
artigos, minha atenção foi atraída por aquele intitulado "Paixão 
e paranóia-crítica em Salvador Dalí", afinal alguém consegu ia 
escrever sobre psicanálise e cultura estando imerso nela. Naque-
le momento , o estilo e as preferências já se mostravam,; pois, 
além do texto sobre Dalí, reflexões sobre arte, cultura popular, 
política, ficção científica e psicanálise, "escritos com o próprio 
desejo", mostravam uma autoria disposta a participar ativamente 
do debate e da crítica ao conformismo das idéias. Só anos mais 
tarde vim a conhecer Marcus do Rio Teixeira. O leitor chegou 
primeiro: a escrita fez sua função. 
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